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PLATAFORMA EDUCACIONAL DO FORUM :~ACIONAL SOBRE 

EDUCAÇAO, CIÊ'.NCIA F. TECNáLOGIA ,., 

NA CONSTI"(UINTE 

1. INTRODUÇAO 

O~iqinaria das grandes rnohilizaçnrs rle trabalharlrres 00 

secul o ' vinte, a luta relo Ensinn Public0 e Gratuit0 nn Brasil reryre 
senta, com clareza, um exemplo 1a diverq~nciA cxistente -entr0 as in 

!i . 

teresses da mai0ria rla noDulação brasilüira em obter serviçns nuhli 
cos de bna quali0a~e e aquéles das class es Mais ~rivileqia~as ·que 
contr olam o Estado e suas ~nllticas. 

Lutamos nor ~~a educação oublica, qratuita, critica, demo 
cr~tica e competente. UMa luta j~ anti~a · P hoje, fflijis do :aue nunca9 
necessãria. Umr1 lut a 

9 
· oorta.nto, r~rn · a transformação da renl idi1d e·, 1; 

QtJe temos entre nos. . . · :· < · _1 

S e d e um· l a d o ê i m n o r t ,rn t e 9 h a r1 e ã o t r rrn s -f e r ma rl o r a 9 d i s ·'p.-o r 
de anâl i se 1 uci .da da · r e·a 1 idad e qur.: querr:;mos ·tri3n :sformêrr\ · tJe· outro , , 
8 preciso ter ,·c·1 a reza quanto · ;s conceoçoes ou0 i'nformam' a· nossa 1 u-

t a e a s d i r e ç. õ e s 'q u' e -'a pau t a·m • 

Marc,.a .. cta' co·tn"'o foi é'. ir{teri ormentc nc l a tendên:c·; r1 ~ nrivati z·a 
' , .... ,· ) ' , 

çao do e·ns i no ·e da nroduçãn do' s '!'\ b0.r r nor uma co·nc pn ção de educa ·-
çao_ que prtvi l eq'ia a trans'mfss~r d~? conhecim ento cri -d0triment 0

. dr\ 

r eflexã0 crit_i.ca, a nÓlltfcn educacinnal do qnverno se d0s0nv·c·lv e 
em ritm o acele'rado, signific·a·n·rl0 o eximir d·0 Estarln rle sua resnrns a. 
b i 1 i d a d e s o e i a l e 0 m a: e d u. e a ç ã' e 9 G n q u é'. n to e s t a n ci s s a a e um 11 r t ' r: .. Uima 
função nre~nnderantP~e~te i~t e9 rador~, atrltica e cnm car~t0r f0rt~ 

mente ~onse~vadnr. i~n{fica aindíl 6 tift3~0nt" rl~ ~nsinn comn mer­
cadoria, co~ a nr~rria ~;olltica e~ucaciHn~l favorecen~n íl

1

qu0 cmn rQ 
s as r ri v a d as 0 e e n s i no se tornem n e à õ e fó ·, a 1 ta r, ente r e n t ã v r l . A. s s i s -

timns ao lobby '1rivatista controlar urna ··· tàtia lucre.tiva rln riercõrlo 
- ,- - : 

ao mesmo te~nr Pffl qur cnntr0la a ~r6~riã t~~lltica éduc~cinníll cnm 
sua nrese~ça 0u rcnresent~Qãn em cnmf~s6 es, no CFf : c nn Crnoressn 

Macio ·~~ -1 . . 
' . . 

__ A0 larlo rla tcnrlênciõ ~ rrivatizac~0 rln en sin0, · ílssistimns 
a o e o n :t ~ o 1 e d r E s t él, d ri s 0 b r e a e rl u c a e íl o a t ré'. v r s rl 0. . um f'. !"' o 1 i t ,; c a (~ e -' 

· ,·I r J 

v e r b a s 'e o n t rã r i a a n s i n ter e s s e s r o rú,1 1 à r e s rl e me 1 h o r i õ s a m r l i a ç 2' 0 

e anrimoramentn rln Fnsinn P~blic o 0 Gratuit0, favnrec en~~, n cresci-
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me n t 0 d a n r i V a t ; z ·,l çã () rl () e n s ; n 0 p rl a n r ·o d u ç ã 0 0 (1 s a b ': r ' -n r n a i s ' 

Vê-se n0is que a nn_litica e a _. irle0lngia do atual çroverno 

nao se distinqu~m da imrlantarla ~eln re~i~e milit~r no oue se r0fe 

re ao descom~romisso rln Estadn com r ~nsin~ e cnm a f0rrna n0uc0 

transr)arentP na al0cação rl0 recursos nara a 0,rlucacã0. Pnr nutrr. la 

do, tal nrlitica aqraia a subnr~inaçãn q0verna~0ntal ~6 intrress~ 

das mantenerloras e nronrietãrios ne emnresas ~e ensino 9 caractPri­

zando-se, ca1a vez mais, nnr ~r0mnçn~s rl0 caracter clientelistico 

e meramente nrnna~anrlistico. 
A Constituinte C0noressual, c0n tnrlas õs limit~c00s que 

contêm, n0ssui tambpm nntcnci li~arlcs au0 nrecis~mns saber exnln 

rar. 
Afora as limitnç~PS j~ c0nheci~as rla Crnstituinte tais 1 

com0 sua natureza cnnaressual~ a vi~~ncia ~as l~is da ~it~rlura mi-. 

litar desde a l0i el0it0ral at6 õ rlr nrevn e a sonurança nacional, 

tornanrlo-a nossivel 00 c0ntrrle n0las f0rcas mais reaci0n~rias r , 

, a nivr;l rla educaçã0 9 crmrrnmeti~as cnm n ensin0 nriva0n, hã limit~ 

ções conjunturais ~ais rrofun~as~ aue dizem resneitn .QO ~r0cess0 ' 

nolitic0 qeral, em que as fraç~es cnnservador~s e rlominantgs bus -

cam alcançar a rlireção n0litica rl~ sncie1 rle. FxAurirla a fnrma coer 

citiva rle controle sncial 9 com a crcsc0nt~ õutnm0mização 0. fortalo 

cimento de seqmentos imrortantPs oas classes rlnminõrl~sg as fr~ções 

que buscam consnlióar sua heCTrmonia necessitam cnnauistnr ~ ~ireçã0 

intelectual e moral rla snci0~adr, nhten10 íll·0uma lc~itimirlarl0 ~nl! 
t i e a :) a r n s u a r1 o m i n a e ã 0 ~ D e s. d e q u e 1 e 0 i, t i m i õ a ri e 110 r s u a ç ã o s C-? t n r n a m 

imnortantes, aanha tamb~m 1estaque, n0ste rrrj8to9 a funçã0 ,~~it! 

madora e rcnrodut0ra ~o status oun~sncial aue a .~duca~ã0 n0rle t0.r. 

Destaquemos rluas situaç0es qu0. tinificam n~em~at? que rl~ 

veremos enfrentar no d0cnrrer oo vindour~ nrocessn constituinte. 

O ~ntenrojeto a Comiss~n 0e rstu10s Crnstitucionõis 

(CEC), bem como o anterrojet0 d0 Cons8lhn . Fe0eral 0c E~u~~ção (CFF) 

nara a constituição brasileira na ~arte referent0 ã Prlucaçãn csne­

lham meridianamente os nnntos que n l0bby ~rivatista tentar~ imnla~ 

tar com n0rma constituci0nAl. Tentarão estabelrcer, como rirettiz' 

bãsica, o nluralism0 rl~ "instituicnes · nÜbl .icas e nrivarlas" (C:EC, 1 

· ar t . 3 8 5) , asse 0. u ré\ n rl ó . assim, e cm n no rm A e r n s ti tu c i n n é\ l ex ri l .i c i t õ , 

o direito do canital nrivado de mercantilizar 0 ensinr. Estabnl~ci 

do o ~rinclrio, as instituic~ns nrivA~as nrocurílr~o abncanh~r ~ 



- 03- -

n a r t e q u e II n n r ,1 i r e i t r- :: .::\. ,, n r õ l h e s e A b 0 r ~ rl n s r r.. e u r s o s nu b l i e o s , ' 
eu j a rl n t a ç ã r. mi i m et s e r ã ri e f i n i ria c o n s ti tu e i n n êtl m P. n t h' . 1 a i G o <7 u · 

' ist 0 : nr ocura r âo a ss eriu r a r - s e tjc . <7ue o 11 1~; r eri u l a r ~~ a tr é-1 nsf ~r 0. n­
ci a rle recurs os nGhlic 0s ílG c ns in ~ nriv ad0 ~ t rrlo s oue s nlicit em . .. 
{C EC, a rt. 39 1 ) . 

O s e a s 0 s c i t a 0 s i n rl i e e m '1 u e r s .ri 0 f ('I n s o r e s r1 0 e ;:1 "' i t a l n º 
., 

es·f e r a r.a ed uc acÃo a l mejam n ma is .r!rãstic0 r e tr 0cr ss n º ÊÍ vis t0 n, 
hist ori a da s c 0nstitu_} ç0e s br asil e irã s . .. u:a ·f,)'rç·a P riJm0 str 11rlc1 '10 

l o vi ~n r com oue intr n~ uzir am s r. us int r r ess r. s · nns cit n~rs nnten r ~-

j e t os. 
Pr 0r0m0 s r esistir e ava nça r , con t r . ondo concenc~0 a con ­

cep çao , m0biliz açãn e l ut a â t en t a tiv a ~e contr ol e he1em~ n~c n ida ' 
Constituint e Connr ess ua l ~e l os i nt e r ess es que defe nrlom o niiv a ti zi 
ção do Ensin r e Ja nr 0dução rlo s abe r no ~a is. 

A ed uc ação que quer emo s não s e r c~ uz ane nas ~ tia ~s~ i~s ão 
d e e o n h e e i m e n t o s , m a s e 0 n j u o a s a .b e r e r i t i e n e e o m [) r o m i s s n s o c i a 1 ·. 

• • 1 • 

Volta- s e , acim a ~e tu 0 , ~a r a o ~e s env olvi me nt o da cann -
ci dade de ne ns ar, rle r efl e tir 9 rl~ j ul n r. Pr orne -s e a c0n s p0 uir es 
t ab~l ece r a r e l a ão com a ? r Õn ri a rsa li ~~~P, r 0mne nrlo com os meca­
nism os sutis ~e dom in ação i de0 16~ ic a , de s env olv c nrln ao mcsm 0 t em~0 
e no mes mo movim a nt 6 0 conh e~i mr nt , a cc nsci ~nci a crltic a 0 ~ ca 
o a c i t a ç ão ã ·v i d é\ e a o t r a b a l h o em n r s. s a r ~ a l . i ~a.de s n c i a 1 . F s t a c r .!!_ 

c ep ção de ed uc ação nr et e n~c cri a r e de s e nv olv e r a s nro rtuni darl·e s ' 
f acilit ado r as rla frr ma çãc 1a c0nsci ~nci a s nci a l crltic a . 

Ent e nrlemo s a erl uc açã c ccmn uma.~ da s . f or ma s e a 0sc ol a c0m 
• 1 

um do s lu ~a r es do ~e s cnv olvi me nto ~a c~n~ ci ~a~e crTtic a , cuj0 camn0 
r r õp ri o, bem o s a bemo s, e a lut a , s ão ns .enfr e nt ame nt r s concr e t os ' 
da pratic a e ti d i a na~ que de s e nv olv em a critic a t a nt Q ma is ~uct nt o 
ma is gl oba is e ci r ~a niz ad6s po litic ame nt e f r r 0m aq ae l a l ut a• e aq ué-

1 e enfr e nt a.me-nt o .' 
·p ·e 1 ,a p r õ r Jr i a na tu r eza rl a e rl u e a ç ã n q u e r r o no m n s , s a, ri n n n -

t os in e"00!ci ãvGfs ',- e ' nue rle v em nn uta r su a or rin niz aç~o c 0 ncr e t a: A 
1 

~emo cra ci a~ a nua li ~a~P, a nr a tui ~arl P 0 n i nt Pr 0ss n ~Üblic c . 
r t .. t 

O Fnr um Ma ci ona l s nb r e r~u caç~n, Ci ~nci e T0 cnn l 00 i a 
na C0n$t1tuint e, nu 0 hoje~ nfici alrn0 ni c i nst a l a~0 com a A~ r es ~n t a 
çãn _r,E;_ uma nl a t ~f or ma erl uc aci ona l , sur n0 num 0sfnr ç0 0r. c nnn r c11ar 
aq uel a s f 0r ça s nue ~Gf ~n0em uma 0~u cacã0 ~~~lic a 0 nr Rt uit ~ na 
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5tica esbo~ada acima ~ara i~fluir, nnliticamcnte, nns rumns ~n ~c­
bat~. e delib~ração no interiorcda Constituinte Conqressu~l. Paut~­
do ~ela autonomia e indcnend~ncia em relação an Fstarln e 3 narti 
dos rol~ticos, este Forum ~ cnncehi~0 cnmo um dos esnaçns nara 
i .,j e i a s e t, r o n o s t a s s n b r e o s eu . t em a - P. , o u t r o s 9 a f i h s 9 a 1 em -, rl e um ' 

instr~mentn de acomnanhamento dcs trabalhos constituintes c · 0rnani 
zação de · encaminhamen·tos e luta em funcãn rlas hlataf0rmas 0sta~el~ 
ci~as em seu int~rior nor consens0 das enti~a~es ~articinantes. 

C~ n~uhstanciada a ~artir ~a vi~5ncia cntirliana e frut0 ' 
da reflexân o deli~cração coletiva~ · ctas ~as~~ 1as entidR~rs renre­
sentadas nn lançamento dest0 Forum, a Platafnrma F.rlucaci~nal õnrn­
sentada abaixo reflete nossas asniriç~es hoje, sobre ns ~rinclnins 
norteadores rla oroaniz~ção dn Ensin~ P~~lic0 nn Brasil. Tndo nnsso 
empenho estar; em 9 • soman~n com as forças ~fetivamente nrooressistas 
e ~orulares no naiss cnntrihuir, n0 ~urn em~~te que se inicia ar~s 
as eleições nara o Cnrinresso Cnnstituinte~ r~ta a rlefesa rle condi­
ções mais rliqnas rle vidas trahalhn, e~ucação 9 sau~ r e narticiração 
rolltica rla maio~ia rla nnoulação hrasileira. 

2~ PLATAFORMA EDUCACIONAL PARA A COMSTITUI~TE 
{ ', ,, .. 

2.1. A Educaç~o e uma . rlas r)romot0ras da ca""acitac:ãn an trabalho, a 
sustentação da _vida e rlos meios rle 0lahoraçãn a reflexão critica ' 
da realiyar:1e social em quP. vivemos, s _nr1n rlever r.o Estado nrôv~r r 

ensino publico, nratuito e laico nara t0rlns, cm to~ns 0s niv e is 
inclusive o or~-escolar. Comnete â Uniã0 elaborar n Plano Nacion~l · 
de Educação rrevendo a narticiração ~armônica ~0s estados, munici­
nins e Distrito Ferleral, com a er ucacão ~G nrimeirn ~rau s0.nno 
ohririatõria E:m to·do territõri0 nac .irnal. f. riratuirlade ativa serã ' 

• ' r • t , , -· , 

q a r :a n ti d a ' a t r a. V e s ~ o for n e e i me n,~ 0 d~: ma t P. ri a 1 os e r 1 ar 9 t r a n sr) 0 r t e 
alimentação bãsica e assistência merlica e nrlontnl0~ica. O estarlo 
deverã aumentar ~radativamente o nümero rle vanas na estol~ ~Gblica 
e ~ratuita at~ que sejam suf~cientes ~ara atcn~~r tnda ( rlemanda. 

2.2 Entenrlendn a escola, de oual~uer nrau, c0m~ uma instituição so 
cial de interesse piihlic0, indenendente do rc~imo juridico a ~ue · 
s~ encontra suhmetirla ou rla pronri0rlade do ratrim~nio material a ~ 

que se encontra, vincula~a~ o ensino, em todr, tcrri-tõ:rio nacional , 
~eve ter o car;ter ~e concessão de serviço rcrblico .s cm fins l~cra-
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tivos. Como tal dev~ esta concessõo estar su~meti~a a ~reservação' 
de rarlr6es unitãrios ~e qualidade, esta~Plecidos rle forma rlem0crã~· 
tica, publica e transnarente. 

§ O n i e o - n r e1cü n h e c i m e n t n r1 0 s e s t a b e 1 e c i m e n t o s "' a r t i c u 1 a 
res rle ensino serã feito ctuando .asseour~r0m aos seus ~rofessores ' 
um Diso salarial dinno, estahilirlade de trahalh0 e ; mantiverem um 
conselho rle escola de cariter \~eliberativn cnm nartici~~çãn naritã .. 
ria rl0s rliv2rsos setore5 da escola. 

2.3. Fica o Estarlo obritj~do a · ~l~car an" ensi~o rühlico e ~ratuito' 
' ~ . ",' 

uma narcela fi~a. da receita tributária cahenrlo ã União anlicar 
nunca men 0s de 13% i ao( 'Eitados e Municfrins nunca menos ~e 25% de 
modo a atender ãs necessidades n~hlicas rlo setnr 9 qarantindo n de­
senvolvimento e a inrlenenrlência do ensinn nÜhlico e 0ratuitn. A 
Lei estabelecerã as sanções nelo n~o cumnrimento rl~stes -~isnositi­
vos. 

j- r 

2.4. J vedada a alocação rliretfl ou indiretamente de verhas nurlicas 
as mantenedo~ai ou aos ~ronrietãri0s cte cstaheleci~~ntos nrivarlrs 
de ensino. 

2.5. A União se responsahilizarã nelR criação rle mec~ni~mns rle cnn 
t r o 1 e e f i s e a 1 _ i z. a ~ ã o d a a r r e e a d a ç ã o e a n-l i c a ç ã o ~ a s v e r b a:~ . ~ e s t i n ~ 
das ã Educaç~o, .·com amnla f")articinação da comunidarie escnlar, aca­
rl êm i e a , e i e n ti:~-i c,"a e rl as entidades 1 e c 1 asse. 

. , 

2.6. A edição ~e livros 0idãtic0s nel0 Dnder rühlico dP.ve ser sub­
meti0a ao cnntrole social e democrãtico da comunirlade dos educadt 
res, narantindo-se a renresentativi~a~e rlos diferentes nontos de 
vista. 

2. 7 . As I n s ti tu i ç õ e s rl e e n si no e n esqui s a h r as i l e i :r as rl e v cm ter 
ciarantido um nadrão unitãrio comum -rle '1Ualirlade, -i,ndtsnensãvel na­
ra oue sejam canazes de cum~rir seu nanel ée anente rle so~erania 1 

cultural, cientifica, artistica e tecno150ica rlo n~Ts, ) contribuin­
d o n é\ r a a -m e_ 1 ;h o r i a r1 a s c o n ~ i ç õ e s rl e v i d a , t r a b a· l h 0 e D a r t i c i ~ a ç ã ri 

~olltica da maioria rla nor~laç~o ~rasileira. 
, r-r 

2.8. O maaistêrio dos rlivers0s niveis ~Pve estAr or0anizílrln soh as 
carreiras unificadas, ~arantincio-se a ison0mia salarial, 0 nrrvi -
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mento de cargos e ~funções por concu~so publico d~ tltulos e provas, 
salirio e condiçõ~s '. dianas de trabalho, aposentadoria com nroventns 

inte9rais e direito ã sindicalização. 
§ Primeiro .. ~ A aposentadoria inteqral dos professores 

· ocorrera aos 25 anos . de tr~palho e nronorcional aos 20 anos de tra­

balho. ,, 
. . .·. DJ$posiçãn transit6ri~ - Incornoraçãn da Jorn~da de Trab~ 

lho nara efeito de apnsentadoria 0.correrã cnnsi~erando os Ültimos 
. ' 

3. a n o s _ , nu e i _n e ?·. a n o s q u a i s q u e r e o n e e e u t i v 0 s , o u s e t e a n 0 s q u a i s 

qu~r \nterc:a_l ados. : e' • 

§ Segundo - Todos 0s nrofissi'r1·nais terã0,, iqara 1ntit1'a · c1 'o 130 

salãrio. 

2.9. A gestão acad~mica, cientlfica, ad~inistrativa e ~inanceira de 

to d a s a s I n s t ; tu i ç õ e S. d e e n s ; no e p e:.s q u i s a cl e V e rã s e r [ d em oc __ r ã tí i e,ª , -

c0nfnrme critérios rüblicos 0. transnar~ntes. 

2110. Nas institu~ç6es de ensino e resquisa, as funç~es de reitrr e 

vice~reitor de .universidade de ~diret0r e vice-dir etor de unidade , 
e demais funções dE direçãc e surervisãn ser~n nreenchidos ~nnr e1~1 

ção direta ~ela comunidade da instituicã o resrectiva 9 senctr qarantl 

.... da a particinação de to do s 0s int e9 rantes ~essé\ cnmunida~e. 
§ Onicn - As funç6es , de ~iretor e supervisor rleixarãn = de 

ser cargos oÜblicos ~rovirl0s r0r concur~n, nassanrlo a funç~es eletl 
vas, garantirlns os rlireitos rlos efetivns e rl0 esc01,ia aos j~ · c0ncur 

~ados9 resreit~~hs os nrazos le~ais. 

2.11. r livre a m~rf·P~stação pública re nensãment0 e 0ê\ informação, 

oroi bida tor1a e qua 1 quer forma de censura. /\ t odo s· é as sequrar.ia '. a 
1 

liberdarle de ensinar e aprender, sem nuaisquer imposições ôu -~es -
t r i ç õ e s · d e h a tu r e :z a· · f il o s 0 f i e a , i d e o 1 0 q i e a , r -e 1 ; <:1- i n s a o u "'o 1 i ,t i e a • ' 

O e n ~; i' n b , · ar p e s q u i s ·a··. ;e:· ·a ·ex t e n s,ã o s e rã o o r q a n i z a d o s 0. e x e r e i d o s em 

to.do o'·ferritõ-rio natio1nal · de.: forma a garant-ir- -plenamente, a sua li 
ber'dadé e ath'onomi a . 1 f. ;: ! 1 : > • 

1 ' !. ! .. . , f - i 4 • 

2.12. A univers '.i ,darle brasii'eira :s•e nautarã· reln: ·nrincinio d-a in rl is-

s o e i a b i 1 i d a d e d o e n s· i ~ o' " D. e s q'.u i s a.. · ·e e x t e n s ão . 

2.13. As u:niv_e.rs
1
1lá)~.es _e ·_ c.erriaii (]n;stituições ' r-1r. Ensino Sunerinr te­

rão plenament6 garantida 'su~ a~to~omia nedai~qica~ cientlfi~~ -~ ad 

f' • • • 



- 07 -

ministrativa cm relação ae: Estado ou enti~ades mantenedoras. 

2.14. As normas mínimas or0enarl0ras da estrutura n~cional da ensino 
su perirr serão 0efini~as nor u~ nrq~nismn cnle~iarln esr,ecificn den0 
mii~~c Conselh~ Interuniversitãrio ~ue rlever~ ter car~ter ~üblico , 
total in rlenP nn.ência ~n noder executivo e serã constitui~n nor re~r e 
s en tantes eleitos ôem0craticamente em carla universiílarle. 

3. Amrliação imediata da rede nÜhlica de ensino arct asseourar o 
aumento de va9as ~ara todas as criílnças em irla~e escolar. 

4. Revalorização rlas series iniciais ~o lQ qrílu nara asseílurar o 
acesso e r,ermanência na escola de todas as cria~ças em i0ade esco 
lar. 

5. Particiração rlas entidades de erlucarl0res no nlanejamento ~a erlu­
cação em torlos os níveis 

6. Reestruturaçã0 rlem0crãtica da escola, em todns os seus nraus~ 
reorientação de sua função s~cial 

7. Forne~imen t o de material esc c lar bãsico rle -~ª auali~arle em con­
rlições acessíveis ãs camarlas ~onulares. 

8. Estabelecimento imerliato rle uma cArreira única nara ns nrofessores 

9. Investimento maciço na qualificaç;o e recanacitação rlocente. 

10. Instalação de biblintccas em to~as s escolas rlr.vi1amente equin~ 
~íls rle modo a estimular e ga rantir ativirlades e res~uisas. 

11 . .. ormalização rle uma nolitica de criação, rlistribuição e fiscali 
zaça n ~o material rli~~tico e nedaq5gico e 1ar assist~ncia an escn -
lar. 


